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PORTUGAL 
NA GUERRA 

Começam a chegar iloticias exactas 
sobre as haixas havidas em França, no 
mez findp.. , 
Listas officiaes são publicadas, umas 

apos outras, as quaes são lidas com 
avidez, na ancia de adquirirmos a cer-
teza da sorte que coube" a pessoas que 
tios eram ligadas pelos laços da ami-
zade, ou pelo vinculo do sangue. 
Além destas listas, vão sendo tani-

bem recebidas cartas particulares, que 
nos voem fornecendo informes segu-
ros sobre a salvàção quasi miraculosa 
cie uns e sobre o desapparecimento 
úe outros. 

Aléns destas listas e destas cartas, 
vamos tanlbem ouvindo narraçúes de-
talhadas das dolorosas occorreiicias 
dos ultimas conibates, ,relatados por 
testemtuihas presenciaes, que já entre 
nós se encontram e que tiveram a ven-
tura de escapar á horrorosa carnificina 
de batalhas sangrentas. 

Por isso, a alma nacional, opprwií-= 
d,l j)c la certeza que vae adquirindo do 
L.iíll: iiiiinero de.baixas havidas, vae 

sentidas lagrimas e prantear, 
do CÜi11111•ovid iireiite os ,seus Mortos  ̀
gliérido•. 

I.an todos os cantos de Portugal, n' 
esta 'hora dolorosa e ainda de receios 
e ilICUtc as, muitos rostos se liumede, 
ceia cola prantos enternecidos, ii)uitos 
ollios se inarejam de lagrimas , amar-
—as, muitos coraçúes, afistulados 'por 
• i•, issiuut cló-, cobertos cie acre satida-
cie, soltiiil sentidos threnos de amar-. 
gora. I. sobretudo, para retemperar 
as dores aguclíssiuias que nos apunlla-
lamra alni,,l, cota dureza inlplacavel, 
todos, na fé angelical duma religiosi- 
Jade verdadeiramente portugueza, em 
.ncio cíe tão dilaeerantes angustias dei 
xam voar para o ceu as roais ferve-ntes 
preces, para que o Eterno tenha á".sua 
vista a alma d'aquelles que morreram 
ro! i lionra, no ctnllprinicuto ïnde= 
clii avel (Utini dever sacratissinio. 

Para alliviar o lacto pesado, que 
tolda o santuario da ilos's;, Paria, Ic-
rllos com estremecida, alegria, lia sua 
inegualavc1 llisi ,'riá, patinas gloriosas, 
estrophes Í)ortentosils, èpopcas irllmor-
redolinis, que• nos enchi-1,1111 de santas 
COIISY>laÇ(•c:S, • 

I.' dtl(' nenhum portuguez, mesmo 
(,m meio das leais' aecesas pugnas 'è 
lllesnlo' antevendo tema morte inevita- 
vcl, fusriti cohardenlenté ao perigo,an- 
tes arrostou com todos elles, colnba= 
tendo com ardor, pelejando com lion-
ra' c: cohrindo-se de gloria. 

Se culpas ho`nve, para que a nlortail-
dade fosse em tão grande numero, es-
sas culpas n: o cabem aos portuotte-
zes que, por isso mesmo; teeui recebi-
do as felicitaçZes leais sinceras dos 
paizes alliados. 
Somos 11111 povo pequeno, porque 

possuidores d'unla estreita faxa de ter-
i'eilo continental; 111,15 sonsos Unl povo 
grande, muito 17rande, porque não 
`Os sabemos :arredar da estrada da 
honra, nvin cio caminlio do dever, 
Porque sabemos luctar, embora com 

► { «•••/d•••) — "•it'11jUS '1)l•(lll"bl•(Gf1S l'rnp:(raut-r,!'('ont 
..(Ì<•4r,t•• (Ì.(•(.1.5 :1'• .... , i.Ud,tH 7iH sul,nttut 
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arrojo temct3rio, com inlprctérrita 
bravura e com coratgeiri sobrellutllaná 
E se irmãos nossos catliram vara_ 

dos pelas balés inimigas, oiltros é ellt 
gi'atlde inrnlèro se aprestam • coni de-
cididá líoa, vontadé paia os substituir 
na ltictá,`'que os nade' emiobrecer, e 
para vingar o desapparccintetltó" dos 
seus camarádas, alue 1 eurva é san-
grenta fotice da' morte desáliíed ida-
lneiitC ceifou. 
E c.orrio' 0 coração se' rios rbmliio-

vê, em éstos fIe contentadiérlto, ao re-
cordai• os serviços gtïe os íëapellaes 
militares prestaram "aos' seus lrtilaos 

em crenças, na hora dërrádéirá')d `s tia 
existenci i 1 

Custa a cohlj)reliéiidét­ que fis'`ire-
gicõcs officiaes se' não` tenham 'àilida 
hem compenetrádo da -graildü,á d'es-
ses serviços, recompensandó;` edino 
devem a sua' óèht• osidadë e deF ren- 

Apraz-ilos'rcgistar'gtie, "(Féntré os 
louvores aos capellães niïlitaré's dirigi-
dos, col_lio cfi'ro 1i11150110 ( , agradëci-
nlentos e hençãos,, se destacaìn ' os 
tiláis carinhosos áquelles `que, máis'es-
queccïidó o perino, mais relevamos 
servi çds' prestaram. 

'L' d'entre estes, apontado •o seu pro-
cedimento conlo,ver(ia(,ciramente lie-
roico, está tilll nosso' patrício-; o . rev.° 
José Maioel,de Sousa. 
Nau sabemos nunca regatear o 1)ret-

to da iiossa:homenagcm, áquelles que 
d'ella se tornam crédores 

Foi,sua, rcv.ma dos ultilllos -i ,1han-
donar o campo da hatalha, segundo 
as referencias qpé lênios,. ç serlipl-e 
cuidou desvel<t(Ianjeittç ém es) ; rgir 
sobre os feridos é moribundos os bal-
sainos e(insolador s cia religião absol-
vendo-os, ali iridó ps,' enterrando-os e 
offerecendo até para' 1)uilcções o, , seu 
sangue, se d'elle •arècéssenl.' 

Crênios béhl " que ' será gal rdoado 
com justa coiidecoraçãó; nuas; a'maior 
de toesas •ellas 'é o pi-cito dá *admiração 
de'todos os lrortugttézes e.'as' beiicâos 
dos alue receberam o's seits ailagii tili-
moS Sei-viços. 

E. bem tempo dc .se1 reiriedia,d,t a 
falta havida para coai os, capellaes t:,-
thr?licps,.7cmun(:ranclo iconl, p,lteut(:s e 
soldo a sua dedicaç»o,,..qui j. , agora 
já111a19,t)•••,enl ser, qyuecidgs, 

Tet',rninagdo: ;, l•escariço eterno, 1)?- 
ra os'niortos. hIoura e galai•d,ãõ para 
os vivos. 

Üils 510r'os!nl,irtyies da.Patl•la, ou-

'iros silo os seus li'créíe$ üuiis v,eneran-
d6s. 

I SE'Lf••1.0 eloti ti'll ; ( I 

No p1 oatmo t ) hl)ado,' i•ilin d(• I'r;nt0cos-
tcs é Wa`d4 atstinóut'i i n itl, ll)Inin. 
Os indultos Iro•l,lfiiiïn ' n:to distim1Sam n' 

esse dia est($ pro -eitos!t n i 
A anti,.m 1ic01iça d;i,l\►incrtt.P1a,_tanibcm 

não dispensa n c;st(, Wa (3 pr0ei:ilp da abs-
tineneia.• 

r. 

Quereis Ilha im<u4110cão e,ifCt9'6f(7 barato? 
,., i. ;... 1'csdir1l,rcÇuN;ti •.,.•, 

` Largo, l3om Jesus dá Cruz, 14-I.° 

,'Cu,icm.sr no rs;'iL, íl ', ru 1iro do f,rrr:(rnns Ac Na Pharmacía Faria 
Ti.1liCIr,LL(lti; ër, co(lh<► 9•oGaq•:llveti 

1'ur preços utidicus, ltt(e htf'lula /). Ii•w'rlr(r 

• 

Uma ºtot,ic,,'(i erº)scrcionril.—Uno! prrlcr.cru 
Licttrl;rt.—Unuc coº)sr(ltcc' irnucrt(aºi= ' 
t•, — •b',rbaí'Iuc'tí tirtc-tr,+rnlcr•. --

1)rarobrr,•se-lh.r, o' cir/!ri/itttrlo: — 
Bravo 1 Broco l--- Um enato tl'o+:os: 

Pois cá está, novas;lente o Zé Clio-
rinca ! (Mordeu-lhe outra vez•a taran-
tula—e zás !-•1péga da pêna, moura-a 
no tinteiro e rabisca ditas cousas para 
o periolico ! 1 

L' chie eu tenho. tanlbem' cá as 1ni-
nhas aquellas, de ver as minhas re-
gras estanipadas, em letti-a rectolida, 
cprrerenl seca e méc.: tias ,zas cül ptì-
blieidade, cimo diz o meu vizinho 
mestre-escola, homem que na sua li-
vraria conta mais livros; do' que ca-
bellos lia 'sita luzidia caréca ! 
E isto acontece-ale principalmente, 

quando lias horas de sesta, não po-
dendo ferrar o galho — o que se dá 
sempre quando 11no adormeço -- pegb 
d'uitla gazeta ente ponho a inastit,'ar 
as noticias que me dáb mais no l;bto. 
Assim me aconteceu agora. Acabo de 
ler tun;l, que me faz dar bastantes,vol-
tas• ao celéh),o: 

aO si,-. Affonso Costa passou as pa-
llietas pára o extránr oiro... 

1 
—Passou as p 111.etas ! .'.. Macacos 

ale mordam se eu sei o que, isto quer 
dizer... Vou consultar o mestre-es-
cola... 

--O senhor é c, l3az dè"5iie dizer' o 
ntie gt.icr dizér: ii assat• • ãs palhetas 
1),1•a •o eNQ'aligeiro ,' ?.,, 

C) r.-!i;•) ció' lioitleirl"ènibatticou. Co-
çou a tórre dos pi•ìllí•s, donde arraíi-
cou titn dito e. sahitl=se Cortl esta: 

—Pallieta devè-^c Èc ser o dfniinuitivo 
de palha e port,.ntol sit;nifical: , palha 
peru' cil 

—ïrtas isso não faz sentido neilhtrm 
aqui, redargui eu. -- Pois parir tjue é 
que o AffOnso Costa precisava de. ] e-
va.r palha. p.tra o extrans,,cír.o, quando 
elle sabe muito bem que lá a ha em 
mais abtindat.icia elo (.sue cá e que, 
querendo-a) é sO abrir a bocen ?...:) 

—l..,i I1'1SSU tem. ê raSão, sr.Cllo-

rilica; mas p<)de ser que esteja aqui a 
palavraliletas,• ealprt ado l•0 seli-
tido til etiphorico, 
—Qual ºn(!ttap;ra nem qual carapu-

ça l; quando se mette tuna cousa, e 
para dentro... 

—Não quero dizer isso. Você ii.,o 
entende.. . 

—,A9,•. còtno hei-de eu entender,, SC 
voc• ainda alão itle exphcoti ilida... 

I3eril, berl ! Vamos coustatcu o 
tira-teimas. 

Pe;;oti r'unl diccionario poi-tu(;ticr, 
e procurou a paiavaa•«pallleta ,,. 

a Palha , 11 estaca; « palhctan não. A 
folha estava roída dos'ratos.. , 
=-Não 1h;: dizia eu ! ? exclamou o 

Ine,Cre-escol a, tl•íl!Illpllilitt•;: •( Paihetan 

por força que liade significar " palha 
pcgucnl• !... 

, 

I•, 

r 
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Bichas de. r«15ir1a• I 

Gomas (1110 faz0ul seismar 

A cada passo s,,  

E qno, " por mais (_1ue ,,o queira, 
Se não podem acelarar, 

Tal é a etnharalhartio 

Que causam da piolltpira 
?fia hautaua r0nüw, 

Que á testa sobraucuíra'.: 

•t;hia d'ohas, coro (•erteza," 

Que Inó deu hem • pile pensar` , 

.,Que Dv, fe7 soWxI-. t1m ' « oh! n, 
, T)esl)erto,ndo-mo- e•tranhtsa', •; 
Foi o faotu singular , 

D,,, por causa clo,ucomplut» r ! 

0 governo arr(,n,essai• 

Muita gvnt0;ao eholilidró. 

Qnal o crime mo11•truoso 
l`m -que tão gi,- l►d( castigo 
Se llte. flt•sU •iiiflígir; 

I'c('guütà'r;í• curioso.. , 

—Não sapos? pois eu t'u d%`O: 
Foi o vir-so a d(;scol)ri:• 
Goasa qti,• nao vale ura fino, 

Que at ,, 1; uL;sino dü tli, ! 
Y 

Foi d'ao,• pombas , 
Ínini•i'et.ilarIas, ScnL fel, 
lhos ter dado'n1 v(mota 

n'agora fazerem bou)I)as 
r ̀ o ain. quer Bento crtíóli:' 

Goni -ella 111,11-kIem Se. ) nutra !- - 
Gahia a soma río mel ! 

?Era uni' ar •' I.:í} iá a, treta + f . 

Ora adeus ! caros senhores,. 

}Iles não sito u►iminosos 
11fas ( ligrio.3, do, rown)pénsa 
Sao• autos e mereu:tlures 

}'eis, sendo laboriosos 

E aniantus da,sab+,nl;,a, 

Nato (lucrem estar ciosos... (; 
Queu1 tem juzio assi.in pcu;a. 

3, , •; . 
E, demais, enes-fizt;raro 
Aquillo (1110 Ihgs ivand:tranr 

(?uançlo cia revot11(•11 o, 
1)11 pole.ir0 0 ti0poserani 

t. ); ntc.snio lhos dispensaram 

llS S r\'LI_;OJ:O a aCLyto... 

—'TL.2tem de hombas !—Trataram.. 
Ohetlac0ram. -Eil1 to,•r 

i''ra 1tie, )'sois; twito t s•;aremi 
Só, po`•IluO, oh d. ceado,' 

t 
Su tnustrarata c+an,•.ci•rosos `! 

Que l,a;u+adó é esse Seu ? 
1''ra wi smi o> irem prend0íulo 

i: '►nandarcnl``pressuroi)s 
Para ó'csiltó trémcndd 
como insioneA -CL'in1.11Os0.9 

•e 

Tenhanf'juizo, sons « tomha•'o, 
Não éstra;;u0m o repolho ! 

s) intento dcmoc(•atica, • 

Ao fal,ricarem as hombas, 
Srà ytuido o ¡nt, vejo e, colho, 

\ao ora nada draniatico ! 

1• ra... matar ó..., piol I)o, 
1"i'ansttlisso, do «esantbnl tocos!..•. 

Zé Manhoso 

—E porquê ?... 
—Porque se fosse tipallia grande,,, 

só os burros a podetl,ni, conier e 

aqui nào entram burros,, só eu ! 
—seja ! concordei .. . 
—Mas... oilte lá, seu ? é ! Para não 

ficarmos em duvidas, vamos vêr se a 
encontramos no dircirnl trio portu-
•11eZ-fratiC.Z.. . 



a 

Ae?ão social — 

- Milk,rta, s. f. Palette. 

—Mas o que é isso de Palette ? in-
quiri eu. , 

Foi á estante, pegou ii'outro diccio-
nario em cuja lonibada eu consegui 
lêr , francez portuguez„ e, folliean-
do-o, ao cabo de trez lioras, quatro 
minutos e cinco segundos, leu em voz 

alta: 
—Palette, s. f. Palheta, taboa 

delgada em que o pintor dispõe 
as suas tintas; tigél!a de sangria. 

Pegamos entào no jornal ç para aç-
elarar a noticia resolvemo-nos a subs-
tituir a palavra í,palhetas ,, pelo seu si-
gnificado: 

-0 sr. Affoilso Costa passou as 
taboas em que põe as suas tintas pa-
ra o extrangeiro... • 

—Oli,.diabo ! ,nas elle não é pin-
tor, opor isso, .ião entende de tiritas, 
só se fôr de borras... E lêmos: 

,(O sr. Affonso Costa passou as 
taboas em que põe as suas bórras pa-
ra o extrangeiro.... •¡ 

—:dada, nada! bradei eu. Este sen-
tido nào é agradavel. Passemos ao 
outro significado: 
-,0 sr. Affonso Costa passou as ti- 

gélas de sangria para o extrangeiro 1„ 

—Bravo ! bravo ! exclamou o pro-
fessor. Deve ser isso... Alviçaras ! 

Parabens 1 ! 
Estamos livres desse sangue-suga !, 

0 lioinem convenceu-se de que Por-
tugal não está resolvido a cle'ixar-se 
sangrar mais por elle e resolveu-se a 
ir exercer esse niistér no extrangeiro-
Boa noticia ! Boa no&, ia ! 
E tão entliusiasm'ados ficamos com 

a decifraçào do enygma e com a agra-
davel notícia, que combinamos ambos, 

mandar á redacção do jornal em que 
ella vinha, um cento d'ovos, sem cas-
ca, .. coni'os d'Aveiro ! ... 

opo,  

Zé Chorinca. 

.Por (,lima dos nossos 
Y i. 

lilortos Cila lei(liffi a111U• 

Celebrou-se no Intima snbbado,na 
E'gre,ja \ltitriz d'esta vilia, a missa 
a que no nosso numero passado rios 
referimos, pclzl alma dos nossos 
gloriosos soldados mortos em cam-
panha, 

Foi das solemnidadcs religiosas 
mais commover►tes n qu temos as-
sistido. A espaçoso egre,ja, uma 
elas duas ny►ais amplas d'esta terra, 
encheu-se por completo cie fieis, 
que se npertavam corno M• 1ssa com-
pact i, de joelhos, decante do altar 
onde o iliustre nreyprestre, Si.. P.e 
José Frtlricisco Bios Novaes, cele-
brava pedindo a Delis o eterno de•-
caliço d'aqueliesque souberzmi mor-
rer briosa e herolenmeilte, em defe-
zn (Ia causa em que a unssa Potriza 
está tombem empetil-Inda ! 

Convidadz}s todas ns entidades of-
fic:ines d'esta terra e todos'os entho-
licios a assistirem áquelle piedoso 
;teto, corri orgulho regista+mos que 
todos souberam ir associar-se á 
prece que dos lábios do celebrar}te 
se, fazia a Deus, em beneficio da 
Calma dos gloriosos mortos. 

alli vimos, Ini ­arneute represer►-
tndo, o nosso batal!;ão, pelos seus 
distiuctos ofrciaes, sar ;tintos e sol-
dztdos; as <assucitiçoes, confrarias, 
irriiaiidttdes e outras corporações 
cie beneficcnciz), o corpo judicial da 
Coinarca, a C;<aillnra MunicipnI, ou-
ctoridnde admirti5tr:atïvrt, reparti-
çUe,s publicas, o corlimerci0, a in-
dustrin, tudo, enifim, que ha em 
Barcellos. 
0 povo, por sua vez, ali! acorreu 

prüsslrl•oso; e não delx;ivemos de 

rc(Yistor, cora muito louvor, que o 
brioso coinulelciO de Barcellos tic 
;-iSsuci0rl I)rit, tni7n furara pürtl('tilül' 

Y 

e brilhante à religiosa solemnidade, 
_tendo encerrado, durante a hora 
da missa, as suas portas-
A r}umerosissima nssisteticiza á 

missa n que nos referimos, é a 
mais bella prova cie que o nosso 
povo liso sabe esquecer aquelles 
que ntravez dos mais exhaustivos 
sacrificios e soffi•imentos, se estão 
batendo 1á fóra para o engrandeci-
mento de Portugal—por uma coisa 
que por algum tempo pareceu es-
que•ida do espirito do povo--a hon-
ra da PAtr•ta ! N 

Soldados gloriosos, cheios de nr- signaç-io cliristá, que deixa na. - encauta-
3 valentia , dado aos maiores dora vivenda de Durráes tora radio in-

Echos & Noticias 
Exéquias" 

Constituiram um preito alevantado de 
saudade, uma liomenagern grandiosa de 
muita consideiaç-,o, os solemnissitno5 of- i 
fidos de cõrpo,presente, em stiffragio,daA' 
alma da sr,a D. iilaria da Conceição Cax}_ 
doso Pa'ssos' 4,Saliipaio ilnvaes Leite, aman-
tissinia esposa do sr. Consellleil•o Amo-
rim Leite, de Durares. 

Tom' que a saudosa extincta, que suppor-
tou prolongado soffrimento com santa i•e-

rO,Io e c e v• • , • - -
dos snerificios e aos mais berros substituível era tuna bondosissiina se-
exemplos de grandeza patriótica, 
foram sempre os de Portugal; mas 
ttilvez que nunca 0 esforço pc>rtu-
,guez excedesse imito., como n'estn 
guerra em que tantos pr)vos estão 
empenhados. 

Se alguem lá fóra hnvin que não 
soubesse do quarto é valente o sol-
dado portuguez, a batalha de 9 de 
abril mostrdu que nentium soldado 
seria capaz de maior sacrificio ! Ca-
hiram muitos d'elles atravessados 
pela metralha, e outros houve que, 
emqunnto era necessnrio defrontar. 
se com a onda inimiáa; não soube-
ram poupar a vida, nem. o que era 
tinia retirada dn linha do combate. 
E assini enhiram, uns após outros, 
na terra cuja defeza lhes fÔra con-

fiaria ! 
Quanto heroe lá ficou, nmor•talhtt-

elo cora a terra ensopada no seu 
sangue ? ! 
Bravos soldados que escrevestes 

essa pngiva gloriosa que é mais um 
titt;Io de honra a reunir aos muitos 
que ,já conta o exc - rcito de Portil-
gal ! 
E não ncaboremos est•n local sem 

lembrar o nome d(; um capellão mi-
litar, muito conhecido no nosso 
meio, — o coneg0 José •lanoet de 
Sousa, abbade de Gernezes, coiice-
llio de Espozende—que a111 se affir-
rnou beira digno de adrrairaçtió de 
todos quantos assistiram tí sua ' ac-
ção de ministro da e•reja entliolica, 
não se importando dos ' perigos a 
que estava sujeito ! 
A metrallin ininii-a calii, iriinter 

ruptameu"te e as balas cruzav' ni se 
sem cessar. E. no n•leio de todos 
quantos combatiam, o çonego de 
Gemezes accudia aost moribundos 
er►commendaiido-lhes a o 1 m a a 
Deus, e ajudava a conduzir para as 
arnhular►cins aquelles chie cabiam 
feridos ! 
Bendemos-lhe alui, -com enterne-

cido admiração, tis nossas Ilomena-
geus que bem as merece de todos 
quere assim dá unia prova de sa-
crificio e de amor causa que o 
levou, em avariç.uda edode a soffrer 
com os soldados os liorrores d'esta 
tremenda guerra. 

SÓI)c, mais, o papel 
Parece que vae enegrecer ninda 

mais, o papei de impressão. Já 
consto que nos princípios do proxi-
mo rnez, vae haver,outrn stibidn. 
E não pnrnrá esta crise anutlissi-

ma que assoberba a imprenso '? ` 

P}ïz-su .doe vae soil'rc,, impoi'lantes 
ficaçõcs. lie quarentena rt noticia. 
o actual titular da pasta da justiça, diz 

se, vae abandonar o miuisterio. 
Tinha óptimas idclas sobe'<) as necessida-

des urgentes a iutro(.luzir na  Lei. 
INIas sa(, scm deixar o .W1, «dccl•eto,), 

para que vivesseluos 11 unia, trindade do de-

Pois o asvumpto é de importaneia capi-

tal. 

Â. S o U C A-►.-7 A. lJ 

modi-

DA «ELI;C711b>ICA» 
Dá orçamentos sabre icstaliaçõa-1, 

nliora, cujo coraçto era escrínio prec/oso 
das mais acrisoladas virtudes, alma aber-
a todos .as aniargtiros, espoa dedica-

tadissinia e desvelada lri',te dos pobres. 
Paree,ia possuir uni arcabouço, que re-

sistiria ás mais tempestuosas ventanias 
da doença., mas a impla.cavel morte, veio 
roubal•a tão p̀rematursillente aos afectuo-
sos carinhos 4¡ u1ll 1'C3peltabill$511110 espo-
so, a quem funda dor crueía, neste )no-
mente doloroso, o seu bondosissimo cora-
ç•lo,a quem vivissima dor acaba de apu-

lar a sua alma, urna dourada dos 
atais delicados affecto. 
A i,nplacavel ,norte veio roubal-a ao 

convivio dos amigo,, que a estremeciam 
e ao affecto dos pobres que a adoravam. 

Provaram-rl'o eximberantemente, as en-
ternecidas I:lgrimas, que vinlos, lllarejar 

os commovidos rostos de quasi todos os 
que tomaram parte na derradeira honie-
nagem prestada rt ,sua niemoria e as Pre-
ces ferventes que ao Déus drts tuiscricor-
dias fornia dil•i; idas por todos ás, que 
benl aquilataram a alteza das suas vir- 
tudes`, para que EMe tenha à sua vista a 
alma d'a . ell:i, que agora pranteiam, 

Ella morreu ! M os a, sua nlen10 i 
perdurará sempre viva, a san;r;tr no 
eoraç,lo cie todos os que.; a conheciam o 
fél alnarlo• da mais pungente saudade. 

Presidiu aos efiicios funebres e cantou 
a missa, o rev.° Jostí Pedro da Silva Ro-
drigues, reitor de Silveiros. 

Tomnrnin parte n'esses offtçios 50 ee-
cicsiastico•. 

Foi enorme o concurso de pessoas, des• 
de a mais alt, represcntnçi o social aos 
mais humildes fil:ios do povo, (1110 acom-
panharam h derradeira jazida o préstito 
funebre. 

:1 e,, * pnrocllial de Durr7tes estava 
complectain'ente toldada de crépcs, er-
guo+ldo-se no centro uni rico catafalco-
0 cadaver estava encerrado em pre-

ciosa; urna de, mogno, com inerustações e 
imagem do enristo crucificado, de prata. 
Da ornament,100` da cereja estava eu• 

carretado o hbril armador, JOãO Vill.a-
cilá Esteves. 

Conduzilï n chave (Ia urna, fechzndo o 
l)restito,-o sobrinho da saudosissinia fal-
lecida, dr. Adolpllo S:tl»paio cie Moraes 
Pinto de. Almeida. 

Dirigiu o fulìoral, ,seu primo¡ dt. Mtaf 
noel Igilacid de ` ilal;alhàès e Menezes 
Gomes de Abreti Novaes, 

Levaram eorons, seus primos Affonso 
de liagalh•té3 é Dlenezes Gomes' de 
Abreu \ovaes, JõFé de 14íagalh<ics é Me- 
vezes Gome-, de Abreu Novaes, Jorge de 
Abreu elo Conto de Amorini Novaes e 

Dio o'çie. t•itl'eu t d, -CWtlto- de. Ailioritn 
• I 

3.°—.nas escadas da egreja á ecà: 
sé Cromes de blattos Graça; dr. Avelino 
Vieira Pinto; dr. <oaquim Alvares da 
Silva;  dr. Affonso Vianna; ilíatheus ,Ze-
ferino Pereiro `da Silvá; e Joaquim José 
d' Araujo. 
4,°— fia =er,n ás escadas do ceúzirerio: dr. 
Leopoldo bfacllado; P,E Luiz Faria da 
Cunha Sotto )I:tiol•; Francisco Teixeira; 

Baptista Maciel; Manoel Augusto 
do Passos;  e Manoel Luiz de Castro-
5.0—Nas esta. Atas do ce}ztite1..W: dr. Xi -
tlur Novaes Villaça; • dr.' Luiz Ferreira; 
Diogo',de Abreu Teixeira; Albano Bas-
tos; José Arraés; e José Ì'eixe'4ra. 
6.°—Das escadas dó cú?1!te)'íÓ ca sepatltai-
ra: P.e Alexandrino José Leitura; Al= 
borto* Costa; Arinando' Leite; "Antonio 

4 4Augusto dos Santo Antonio Atinado 
Pereira do Valle; e Ventura da Silva. 

A' éániará \1uníeipa1 d'este concelho, 
na sua ultima séss•'to, exarou na acta uni. 
voto de profundo pesar, associando-se a 
coostemaç•o eiii que se encontra, do seu 
desolado marido. 
que a sua alma cle,cance enlipaz, en-

tre os resplendores da luz p;;í•petua-

Doil►ór Delegado 

Otganisarani-se os seguintes turnos: 

1.o—na, Gnmara arrl(.3rV 4 I'brta P•olu•e: 
1)cscinbargadot da Relação do Porto, An-
tonio Bern:«(10 9loniz. de Arriscado La-
cerda; Juiz'de.•Direito de Barèc110,, Jo-
sé d:i Silva 11or1teiro; Deletaclo, d, Co-
marca de Barcellos, Pedro Sarmento de 
mornes Cam01110; Presidente da Cainara 
de Barcellos, José Jaliõ Vieira R•anio4; 
dr. Atigusto 1líattos!Lopés d'Alineida; e 
Viscanitle.da I•c;••vgnçlt: • • , •; 

2.^—> Da Po2-Ialloiare. ás esmoías4'4 ega'e-
ja: Conselheiro Joaquim Gualberto Sá 
Carneiro; dr. José de Castro F igueirêdo 
de F• : ria; dr. Porphyrio Antonio da Sil-
va; Visconde da Cnrreira; 2' 19enio Joiló 
de lloiira Continha d' lmcida..!ça; e, 
João de •fa•alliács' d'.•bréu Colltinllo. 

Por despacho ministerial cie lia 
foi promovido a Juiz' e collocado na co-
marca do Alfandeta doi Fé, o 'distincto 
representante do Ministerio Publico n' 
esta comarca, o sr, dr, Pedro Vicente 
de llloraes Campilho que, pelas sins qua-
lidades de homem e do magistr do, con-
quistou aqui a maior eonsideraç.?io o sym-
patllia de todos os bareellenses. 

Sentindo, é certo, a sua ausencia des-
ta terra, onde s. ex.—é muito querido o 
estimado, nAo deixrtnlos de lhe apresen-
tar as nossas sinceras fclicitaçi"ies. 

—A viga que s. ex.a abre no quadro 
da magistratura desta comarea, será 
preliencliida pelo sr.dr. \fathias de Azo-
vcdo 11loura, dele; ido em 111ontemér-o-
Novo e filho do sr, dr. Alves de doara, 
antig,o professor do Lyceu de Braba, ca-
valheiro que nos dizem, tanlbeln, ser do-
tado do fino caracter e de apreeiaveis 
qualidades de ninbi,trado. , 

Para o lotar cie Delegado do Af.1-. d 
esta comarca, f,)i Já despachado o cava-
lheiro'em rcferencin, Sr. dr, i11athias do 
1VSou'ra, a quem antecipadamente sauda-

ulos. 

dias, 

.-Jti depois de composta esta noticia, 
tivemos conklec;itnentn de flue o Sr- dr-
Canipillio foi transferi(lo para a comarca 
de Melgaço. Por muitas piais ra4es, 
pois, apresentamos a sua cx.' os nossos 

parabens. 

Donativos  

(• nosso amigo e,aereditado negociara-
te d'esta praça, sr- Sebastião Pereira de 
Brito, conser iiiii que a Conipaliliia de 
Seguros de que é tente—aÇol,imercio 0 
Industria»—contelilplasse com 20 000 
reis o cofre da Iiu111anitavia tissaeiaçita 
dos Bombeiros Voluntarios; dando.o nos-
so atilho, do seu b•)lso, e- á mesma As-
soçi:tçáo, o donativo de 30;00.9 reis- 

—A,sr.a D. Maria da Couceiçâío (,"o11-
çalves, zelosa directora interna do A,y` 
lo de Invalidos, entregou a digna tnczn• 
da Santa.Casa da 1liiericordia àimpor-
tancia de V)b000 reis. qne lhe foi offere-
cida pela di1•ecçïto do Internato ,irradiei- 

pal de. Cxuitrinr•tes, cotio l;ratificação que a mesma senhol•a prestou ,tos ;thrmdos do 

lnestnõ interi,l,ato, por occ tsi•to (Ut su:t i' 
sit:.t a esta terra—como •o füsse o servi-
c•o de cosinha, qux 0 foi feito no i,,e;1)10 
asylor e serviço de meta, que foi feito 
na eçrea do Rospital. 

--Tambcili a Sr." D. , Maria da Pari~ 
ficdç"tó Vasconcelloa 1dalheiro ,Salv.100, 
contemplou ,1 Oflieina-Asylo e Recoll•i-
ínclito do , D1enino Deus, -c„di a quantia 
de '10•ÚÓ0 r• is, em coinn)etnoraçno s•° 
1.° atinívei•sari tio falleciniento de 
marido, o Sr. •I:tuool Joaglúul llunrtc 

Salvaç•io. náo 
llnitos .louvores mere•,.a, iuelir se 

Csgt14CC d<19 nossas lntltltul5ues. 

hiúã de fóra, por f•nita de tempo pa ra 
cola i osi,tO um ina nifico artigo dr, nos. fi r ,.a 
so'solicito co,labor.tclor, cx. 770 sr'• ` . 



Um telegr:ammo do  

Seo>t➢lte>Er 0. •í•6lL>r114>'el • lt A . 

O rei exilado, Senhor D. Alanoel 
II, enviou no seu representante em 
Portug.l, o sr. conselheiro Agres d+ 
Ornelhis, um telegrnrnn-1,j felicitou= 
do-o e felicitando-se pelós resulta>- 
dos das ultimas eleições e mauifes-
tarido-lhe o sua absoluta confiança 
--felicitações aquellafi que o mes-
mo Senhor D.Manç)el dirige (1 Com-
missão Meitorrrl Monarcllisa. 

Referindo-nos a esse telegramm i, 
fazen'lol-o para ti,núscrever d'elle o 
seguinte periodo, qu(• foi ditado poi• 
um cornçao de verdadeiro patriota 
e- amigo da sua Potrir.i, pondo uma 
vez mais em evidencia os sentimen-
tos e desejos que- o- 3l•)imam, •no 
llr'eserlte momento histor'ico: `. 

«N'esta cr isè,acr•1 ivel devemos ºmica. 
nti'nte pensa?' no 110330 Pai: e nas nossas 
tropas, que o cobrem' de gloria comba-
lerrdo ao lado dos nossos alliados pela 
cansa da. justica.» 

Nobres palrlvras são estos,, que 
muito honram e dii,nguem' quem 
€ls escreve, aconselhtllido a tonos 
um só desejo e uni só pensamento: 
a i'atr•ia e a viclor•ia elos grossos soldados  
Honrarno-nos muito, em transcre-

ver pala as nossis colltrrlllas t,10 

patrlotica express,,ao do pensamento 
do chefe supremo da causa morlar-
chiCa. 

a 66ACÇClO +.•►OClltl ••' 
é o • joriaal de 7rla,is larga fira-
'ent e circtllaq'ào do concelho de 

Pa,reellos 

Candido da- Cunha 

Este nosso illustre conterrineo, que,na 
arte de pintura, se teria evidenciado, no 
meio nrtistico portilguez, pelo seu grnn-
de valor, vela aflui, uni d'estes dias, fà-
zcr emtrega ao sr- dr. Thónlaz Beça e 
lltsnezes, do quadro que tinha enconien-
rIndo o saudoso barcellense, Sr. José de 
Bc çn e Menezes, destinado à sua casa do 
Jardim. 
A imprensa do Porto fez no trabalho 

elo illustl'c artist . .1>arcellense refei•en-
1ias lionrosissimns. Quem estas linhas 
cs1•i <a•'e, teve oceasiao, por ranis de uma 
vez, de apreciar n execução do quadro 
que t.ein—já de si—se nos não engana-

uni titulo sugestivo, que é o elìe-
gresso da Primavera» e acredita no pra-
zt-r espiritual que esta obra Nade propor-
cionar aos que pódenr arredar das tris• 
t('zas, das iniserias do tempo, para se de-
lici,lrem contemplando aa rmanifesttiç5es 
do béllo, que no dizer de um escriptor 
1;onternporaneo, «é mais htlnrnno que o 
subliule, por ser a ruverbernção flame-
jante do ideal». 

Assim, antes da téla ser entregile. ao 
destinntario, poderá ser apreciada pelo 
Pítblico, maximl• pelos que do valor de 
Condido d11 cunha só teelii noticia. 

s(i será exposta a téla ene re£e-

r'CIrL ln, conto :finda outras da lavra de 
tão insigne belatrísta. 

lt7isaas 

1;1r1 sulTr.i io da alma da sr,` Viscon. 
(lpss;1 d, Pindélla, lia porco fallecida em 
I'nsn+lie,•'tu, foi c(,lcbrtula; na Egreja Ma-
tr'17, e 1121 ultima terça-feira, uiva missa, 

(lua teve roi;illar concorrencia, 
--No proximo sabbado, o confosvue os 

eOnviteS que voo ein outro Iogar, cole— , 

In'anl-so inirsns, nos templos do Senhor 
dar Cruz e Ordens Terceira, e1n suffragio 
diz ttllna dos Si-R. Manool Joagitiln Duar-
te Salvriçãn e José Pinto de Linitt, 

.Fallri (:ombatn a 
clrïtisutu anleuiia, ra-

i":lis }uldoruso ct¡•i•u j•(rr e ,rstmituínte suas doai-
S'•ts dc 1u1tr1S'lo., , 

11IL'•I11f,.1CI 1  A, Dl• h"Alibi na 

1lu(t elo Lrfrc,,l,, l), Tlelrri2rte 

I1;trccllos, 

1 

Casamrnto 

Com a sr-a D,„01ylnpinida•Coneeiçi"to 
Vieira, filha do finada ettrltllisEa, Sr. 

Manoél José krieira, e da ASr:a -D. Rosa 
Marig da,Conceição Vieira, rue reslcli-
ram n'este 'cónccih,o, 'cónsor•croú-se " lia 
dias no Porto•ir nosso patriéio sr.Antonio 
Thyatao dã Costa Gonçalves, filho do. :Ir. 
Romão Gonçalves C irmão do ilustre 
paroclro de S. Vic6te'de Areias, Sr. P.e 
Manoel Vieira Gonçalves e da directora 
interna do Asvlo de Invalidos, sr,a D. 

Maria da " Concèição Goilçalveá• e das 
sr." I)• Emilia e D, Maíia Rosa de Je-
sus Gonçalves 

I+oram padrinhos, pOr farte do noivo, 
o sr: Joaquim .Ioaé (I'Arniljo e sua êX. ma 
esposa; o por parxe da noiva, sua linde ç 
o dístineto médico desta: viela; sr.di•. Jo-
sé Gomes de Mattos Graç :i, 

Foi celebrante o irmtio do, noivo,.. Sr. 
fp.° Manoel Vieira Gonçalves -que, na 
11,greja de Cedofeita;tondetse rettlisou a 
cel•lrnonia religiosa, fez ulna primorosa 
allocução. 

D^pois do casamento, foi servido, em 
casa da mãe da noiva, aos padrinhos e 
convidados um lauto almoço, 

Os ,noivos foram brindados com valio-
sas prendas e se g1111'aln para o 13ussaco, 
onde passam a lua de mel. 
A noiva ó arca senhora que possue as 

mais form1 qualidades de bondade; e 
o noivo, e uttinlente bem educado e de 
belfas qualidades de trabalho, como 0 
prova o facto de ser úm dos mais novos 
chefes da estação do Minho-c-Douro - a 
estação, da Trofit, r 

As nnsaas nielhores fëlicitaçúes e o 
desejo de muitíís'felieidadés, 

Assembleia Barcellense 

12ealisou-sc tio ultimo sabbado á noite 
ulna. -retbnião da asse iLlb{oiti gel al d'e-'ta 
sociedade, pari resolver assamptos _de 
caracter financeiro e eleger novos cor-
pos gerentes. 

Presidiu o sr.. dr, José Gomes de 1l:lt-
tos GI•n,çn,. ,secretariado pelos srs. José do 
Fír-Illeiredo e Manóél A. d'Arrtujo Passos. 

Depois de se discutir a fórntal de se 
elevar ti actual receita do cofre social 
para acettdir às de;speztls quë, ira presen-
te época; tem excedido n regëita ordina-
ria, foi eleita por umcniuridadé a dirce• . 

ção; que ficou constittiida dos seguilites 
cavalheiros: 

Dr. José da Silva Monteiro, nieritis-
sinlo Juü dc Direito; P.e Antonio Villa-

Chã h,steves; Joaquim. José d'Araujoi 
Iíulnberto CarrnGtla Coelho GonçaIL e 
Mi-liei Martillho do Farin. 

Para a, rneza da Assembleia Geral, fi-
caram eleitos os slIs, drs, José Gónies de 
Mattos Graça, JOão de Sousa e Armindo 
Miranda. , 

A direcção eleita,. que está nnitnatia 
dos inelítoreá desejos af il, - de dar um 
grande impulso ti nossa primeira casa de 
recreio,—a Llnica que ha n'esta villa e 
que seria Lima ver`onha para esta terra 
s Acabasse—petliLl 'alli logo a todos os 
socios a sua f1•egtleneia e todo o auxilio 
que lhe púdem dispcnS;1r. 

E' juste, pois, quetodoss0-interessem 
pelo desenvolvimento da Assembleia Bar-
cellesise, e isto ineslno é d( se esperar 
da dedicação'do todos os,socios. ,¢ 

Enx8fre 

A dinna direcção do Syndicato iÀ, 
cola previne os setes socios de que e•pe-
ra, dentro de brevês dias, .dois Nvagons 
do enxófre italiano lla poucos dias clte-
gado.a Lisboa o que ene devido tampo 
foi eneominendado, o qual veia já nioído 
o em snceas de trez arrobas. 

Para convenigncia de todos, a dis'ecçã0 
pede nos srs. socios, rílie logo gtlo te-
,liam conhecitncrrto da, che., 1121 do dito 
enxôfre, venhani buscar as respectivas 
quantidades, sendo bom que trn;;aiu com-
sigo snccas em que, leveul quantidades 
inferiores ao pê.•o,de um saeco, em vir-
tude de o preço que 2Letuahrlente eusta o 
papel não permittir que o Syrtdicato fqr-
neça snecas do papel, Iíois ( llk(, o piso. d' 
estas só redundaria cio prejuiso dos so-
cios; visto custarem cêrea de 500 reis' o 
ledo e o enxofrw ficai• po1• milito IUi'i1US• 

Pliarmacia A. de Faria 
Rua infante D. Ilenrique—Barcellos-

de Anther•o de Faria 
• Pliarrnaceutico-elii mie o 

•Completo so•tido de todos os artigos. que 
guarnecem urna boa pharmacia. 

SERVIÇO PERb1 ANENTE 

o------

Aos lavradores 

Dizem-nos que teem apparecido em 
algumas freguezias do conce lho, indivi-
duos do Porto, 'offerecendo boas rendas 
por terrenos para a cultura da chicori,,, 
destinada ao café. 

No seu ultimo numero, o nosso p•esn_ 
do collega da « Folha da ll;lnhi.» Previ-

ne, e muito bem, os lavradores, rara 
que se não deixem levar d'csse lucro, di-
zendo-lhes que com a cultura da chico-
ria, a terra fïea impossibilitada de den-
tro de dois ou trez annos, nada mais 
produzir, prque a referida chicoria ti ra 
á tenra todoo o adubo que contenha e,. 
cança-a de maneira tal, que muito pou-
eo'ou nada produz, dentro dos referidos 
dois ou trez annos. 

Ura, realmente, é bem preciso que os 
lavradores saibam d'isto, e que se não 
deixei» levar dos lucros que se lhes of-
fereçam para ar>•endamento dos campos. 
, 1V'wna época como a actual, em que 

toda a terra é pouca para semear milho 
--que é o alais indispensavel ao susten-
to do povo—parece, até, que o governo, 
deveria prohibir a, plantação da e.hicoria 
ern outra terra que n;io füsse a que tela 
estado inculta. 

Xo nosso concelho, infelizmente, ha 
.muita terra que não tear sido cultivada', 
• seria n'esta , a nosso ver, onde, devéria 

plantar-se ou semear- sm neto 'seja 
tanto de necessidade para a alinlentac<t 
Irriltlica. 

Toda a terra é precisa para produzir 
p<i0. Cede}- 1. ou cultivar rr'ell,t outra 
coisa que n^to seja do alais preciso á ali-
mentação do povo, é contribuir para que 
no futuro anho eerealifero tenhamos to-
dos de nos ver a braços 'com diffit-ul-da-
des maiores do que aquellas quo j,i esta-
nìos a sentir, e que se apresentam, pavo-
rosas de dia para din. 

Se os lç;iiiib ireadores teeni jt, feito 
Inuitissilllo mal, e continuam L fazei-o, 
os cultivado res da e,hicoria veem ainda 
fazer mais mal, corno seja - contribuir 
para a escassez de cereses, uo proxirno 
asno. 

I+,' bom que todos abrm os olhos e 
velam qae nem tudo salte c8r de rosa. 

Em França 

Consta terem desapparecidó, ap(is os 
ultimos combates em França, os nossos 
patrícios, srs, capitão Viela-Chã Leite e 
alferes A, Martilis de Lima. 
Oxalá que em breve cheguem noticias 

ácerca da sua situação, é o que. muito 
do coração desejamos. 

Propaganda de Portugal 

Dtelhor-arnerrtos nas estaçóes therryaaes 

e balneares 

A «Propa;anda, de Portugal» enviou 
a todas as emprezas que exploi;ân1 as es-. 
taÇ4,•s therinaes e balneares, urna circu-
lar pt•rauntando-lhcs (111,tes os mclhora-
meutos e attraçács novas que apresent<1n1 
para a proxiina e>,taç"10 (lu 1417.4, 
As respostas elite obtiver, serão publi-

cadas no Boletim da áPropa ralid t.>, 011 
0111 nnl stlppleinento especial, se i'oren, 
nittlto nu llerosws : (' ter i0 f1 tilais Ia1 7a 

publicidade. 

Façam os seus seguros na Companhia 

cotrtr•a o risco de r,'rrcerrrlin, ao 
pr•éndo tle 100 reis por cada, Joo,5000; 

--•e 1710bilia3, ao pl'cnlio dc 125 reis co-
tim /0O,5(Ï• N) reis. 

Rot,'pa para os pobres 

A pobreza é muit:ll 111 ft.milins.que tesftáo 
vivendo rniser;tveltneute; que se não ganhai» 
pira p,io -itrttitó menos para vestir. 
E ver creanças que va.gueiaín' phl:rs >ruas, 

quasi nú;is. E' olhar para'adnitos. que, pap,: 
sam .pelas ruas andrajosamente. E,€ peló que 
se tem lido ;ícerca do tvpho ex;tnthematico, 
niuguem ignora que :t irntwdlcie contribue, 
quasi, sómerite, para o alastramento de qual= 
quer epidemia. 

E' uma necessidade soccorrer com roupas 
esses infelizes, e ha n'est:r terra urna ..ïnsti= 
tuiÇZo, a Conferencia de S. Vicente de Yauld, 
(orna, < 0nstituid:i por . homens, e outra por se_ 
»horas), que muito tem j:i feito em boncfit.io 
dos pobres. T.;irlÇ,ou-se ella, ngora., :í carido-
sa missão de dar roupas àquelles que,a , não 
toem,, ao mesmo tempo, que dá, pão aos, ftl.miii= 
tos c soceorre cora generos dimenticios e di-
uheno, os doentes. p ' ,$,•, b. : #. 
Toda a pessoa. qae tenha em cita casa relu- 

pas usidas, qae já liie não sirvam parra seu 
11,90, lnosalo que cstejrim muito esfarrapadas, 
tudo é ncem.ite, com milito agrn&eç mento, pe-
la Conferencia. de S. Vicente de Paulo,— ser: 
vindo limas peÇ;rs para. serem 1•oncertadas `e 
outras para serem desfeitas para o airran 
de olitrus. 

jo 

EM nume dos pobresi11•1os, pedimos a t.odóit 
que, ajudem :tqu(+lia. tão }riedosa instituiu. ];+ 
11111 dever de todos 9w+corrcr os infelizes. E, 
bem certos, dc que este pedido senï at'tendi-
do por tod(>s que lies lém, aqui con,13iguairiós, 
desde j;i., a todos, o agradccinlento tios } 1)i1 

Motas de meio-tostão 

Por dollreto irltimatnetite publica-
do no « DiariO (10 Gover11—. deixam d1; ter 
curso leg.11, s partir 'de 1,0  de jnnllo prdximo, 
1s notas de 00 reis que furaiti;emittidas pela 
Santa. Gasa 11:t N1 ,scrii•.ordia de`1,isboa. . ' 
A Casa da 1lueda foi,-pélo mesmo decrete#, 

anctorisada a emittir outras cédul:ls do mes-
mo va.lár. 

Ascensão do Senhor,  

RCalison-sé n:t ultima gninta-feira, com o 
costumarlu brilho e' solrnulidade, ua P,;iéjx 
D1alriz, a festa da Asel risiï.o de Nosso Senhor 
.lostis Christo, no Géu—spleutnidade esta q.ne 
elra.uxnt ao forme— tem ]Ao grande iutrnero de 
fieis. 

Hotas falsas 

A rcquisi ó do R oco (In Portugal, foram 
preé,is ha, dias, ern Wbì rtid, do Douro, dóis 
individuos que se eniretinitarn na pa9MIem 
de notas f:tls;ts da valÓI. de ;t0•'110 ruis. 
nae bom e rendoso uflìcio ellca tirìllain I 

Policia de Braga 

Foi investido lias faneÇtïes de chufe da po. 
licia de investigação, ,de 13rag:i, o.,llossó bola 
amigo, Sr. M;uruel dos Anjos, Lebr•. iro, :tuti. 
go chefe da pdicia do Porto, olide prestou 
grandes serviços ;í sociedade e. onde foi som-
pre muito estimado. 

3'ainbent sabemos qnn este nosso amigo fói 
enc.arreg<2do da instrueçito profissionai ao no-
vo corpo da policia. de Braga, 

h(licitarnos o •sr. ,, e,bi•niro pela prova de 
considernÇáq cio qae é tido, e a corporação 
policin.i de lar-t:r,:,, pelo hom instructor.c.<e.lte• 
fe que tem :i str-1 fronte. 

Grande Exposição de Rosas 

no Theatro-Circo 'de. Braga  

Nos proximos dias 18 e 19 do corrente mez•, 
renlisa -se, em Braga, uma graauli6sx ExlrosiÇno 
de.Thosas.plantas ornatnentncs e flóres proprras . 
da épocIr, revertendo o prodncto ligttido a fa-
vor da Creche da Associação Gidioliea de 
Braga. A' ex¡rosiçiiorcioncorrem os mais dis-
tine,tos amadores do porto e Braga, -e os irie--
piores horticultores, tendo i.liforrnaçó +s de que 
Lavcr:i ttrn interes5:utto concurso entré, ama. 
dores para o qual offereçeram prémíós as Da-
mas de $gaga, a. quem :i, exposição é dndica-
da, a C:nnar,l Sueiedade•, de` 1)rop;tganda, 
sn iaÇ,tc> Colmirr,r!lal, Arlant}éa;' illario lMotta. 
ç algul:s partinalares. A exposiefla ribrarigo• 
as prinelp:ies depeudencias do lindo e vasto, 
edifirio do Tlie;itro-Circo, sendo ` s, plateia 
tralISform:Ida n'nm soberbo jardim, e o palco 
rt tim inter'ess:Illte-te,rI.1e.o, 

No s:11:10 nobre sërão ripostas em caixas, as 
rosas, cravos e demitis flores. Haverá egua,,. 
Incute, tuna nxposiçno de quadros. `Ibmnrt 
p;xrte n:t linda festa, o apreciado gttintatto._ 
'1'ortn, 

Exposição 

•---Deve 111<1L1o11L'11'-FC tio ,}ll'oY11110 3a}J-

bado à noite, no &Jão da «:• aseinblei2l 
B)arcellense»,. a I+.aposição de rosas que 
para este. ,lia ficou transf6ri'da ew virtu-
de do rei:tti tempo. 

Vid®, 4.a pagina 
m-

••P••LaS  rv',ti ia1, n : I 
d i Calnellt•09a, 

no tr:ltilnlento de tod:Is aS i fli eÇues deis or-
taus ros,rir:tturios, t'uin:r ots tosse,4 rcbeldds, a.s-
thul;rtic;Is e convulsas, Ibrunchites agudas o 
e11ru1;icas. 

1 y 

A venda lia. 

P11.1 .L. de F:i1•iia 
Uiva 1M',tutu 13, lI.• r e, 1 1— . 
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c0, 1,l esta via a, 
Ai Lecipadamente a•1'a(leCe, IllnllE) " 

ree•)llhéeida, a c01a1p•51;ncia ste suf-
ft'a•io rclibioso. 

I3a1 célloc, 11. de Maio (le 1918- 
lleIpno, GOI)les 'forres l i2raa. 

• I••tifi><1)ique 
Ye11de-se an), azado. l{ aliar cola o 

s1,. j(Ao Villa-Liga f:steves; • l'esta vil,i. 

•;• ••a,Iva•,••Kt4,QA 
MISSA-COV VITE 

A l'alnilia dp falleci(io negocialite d' 
est, a1 MN l l i Jo:iquilu I)li. ie dal 
viação, ina 11 (la Celobrar 11o.proximo Snb-
ha(lo. 18 Elo core, late, ás 9 1l:? h.• of-
lrcules, e no '1'e11,p10 d0 130111 Jesus d.a 
Cruz, 11111 terno de_ inlss,as• X111 Sü(11'a-

n10 ( Ia ;diva (10exilliCjíl, eirl Collllllelllo-

1—,leão do 1.o anoiversario do seu ,falle-
•Ciulen(o. V 

r• 
Por este oleio Convida todas as pes-' 

soas das suas relaç•Ps e ninizade e Elo 
satt(lOSa i••.til)•ctú, a assistir(;nl a esta; 
<)ilo ri;l1•1USU. 

l_)arecilos. 1•• de inato ,le, lf)1.$. 

o 
I1• paia da-v, , tr0 Com livpolhe(, 

11)1 111s('rI(•ur(l1a de I>arcellE(s. 

0  (1(l 
Cainp0.-a Sr.a U. Alariit d0 C'Irmo 

Nelloso, ,•,ntinua experimentando nwIltoray. 
-De França efimgaritim -noa noti(;ias e0ntr` 

•taclut.rs c mu(tu par: nós:-0s r;ipazcs inorre-
;ratti no seu posto; souberam honrar o nome 
portuguez. QIuU1, 119'0 estü no seu «Posto», is-
to é, «Olide devia estar, é quem mandou pre-
,parar e Inan-,bar.... 

---A festa da Sc11hora da Portella, em S. 
Fiais., estro- conixrrrida. D'e•s ( vida, alem 
ontras, estiveram anui as ex.­as fimálias Mat-
tos Eira a, tirito e, Mir;urda. 

-D,' visita a0 sr. (Ir. José Duarte Pinhei-
ro, estiverata ;,(4111 os srs. drs. Pedras, de 
Ilarecllos e Ferreira l;irmo, de 13n1-,­

;1 

Abbade de - ciVa.---Um grupo de 
22 crcanças faz, n'est;1 sema11a; a SIM 1.a co-
nninh9'o pürticillar. 
-Continuam, em todos os dias, "a.s instruc-

ções prep>(ratorias para is ereanças que, no 
}ìroxí(no mez, terno de fazer a sua ]. a corou 
uhaú sol(mne. 

I'ut feita a d atribuição de prémios gnm-
des a3 crcanças que f (pimntam a catechese. 

cateetiese do alttmú estacam 

Co 
}íreaet>fes 11'1 cre,,ncas, 
-m alguma dm•mor,., estilo nesta frn;•nc-

zia as Cx. Iva' Sr.a^ i). N[ ria do Car11(0 e I). 
Sopiria da Cunita 1,;,rrcto ,1.i9',u. 

'I'emm sido concorridos os 
piedosos excrcícivs dv nez çi0, Maria. 

1 ANNUNC,IOS 
Br'1 fico de -•3are1e1ws 

Assembleia geral extraor>1illaria 
CON NrOC Ai `_10 

S.•-jU CCnvidarlos os srs. acc)otnstas 

rio I3anci) ele Barcei►os a • rennii• em 
•lese>ul)feia der tl estraordivarin, 110 
dia 3 de junho proxiulo, na scd® ìi0 

lnesnlo Banco. ahm lie se tomai Conlle-
Clnlento ( te, farias [lfOpU t•i de altefa-
C•iO •a 1 estatuto, E11SC11111' t', wLar o que, 
til'ef p:)1' CUlltierlleütE., SeglilIJO U 1'e-
s0lvido" em asselalbleia geral Ordillaría 
Ele 6 lie Inarço ultimo. 

l3aroe•l(•s, 9 de Maio lie 1918. 
U Presi(lenlo Eia Assen)bleia Geral, 

Insí• C=onw, cie J1ErtGns emaço. 

Lima José fill into de 
111 1. Co\V1TI•,. 

sua úsPosa, abaixo assrglla(ia. Inall-
da, 110 proxilno sabbado; í8 , d0 cor-
rente. pelas 8 horas da ntarilia. Cele-
b -ai• urna miss,i SlI1Tra(r11M4 a ai ia ,de 
seu querido e setnprb chorado 11111,1110 
-José P. de Lima. 

Colivi(la to(1as as liessons, (te Silas 
rl•lt((,óes de a)nizade a as,;istirelil a, es-

ANNU veio 
1, a publiear;ao 

se,Paré1•,*1 4•2  
+ beu , 

N6 juizo ele clil E iro da ComarC,í de 
Barcellos •'vCai'tot'io íio eSCI'1vao do .° 
olTiéio -Mo1!3te1•o- Coi•re)n seus lei-
mos uns auto ide acçá:o de separação 
de pessoas e bens em que é, aactora 
Joaquim (Ia 8il•a laopes;"Casada, éa 
(reli-laia: de G}'inìanCellús, e no Sell 

inarrD iilo 1)avici S)aI`os da Costa Lïma, 
da IrICSiÌ1,ti tl eáile'/,iJ,``0 ­•[l1(" Se faz P11- 

blico pala os devidos elTeitos. 
13arc+,lios, 9 de íN_Iaio.( O 
Wrifiquci. 

0 juiz de direito, 
•1f0•?•rec}•U. 

0 03Cr1Vao suh5ht,.tto do.-1,° oft1(, 1,o, 
José Cas, n,J,ro ltives •.)tlo)(-tedì t>. 

ss1 i 
Inse Julio Pieira da 

L'onaissáo ttcl))ci.)cistruEiva Edu Gania-
;-(1 1111,(º&,ipcal cie Bffi-ecllos 

Faz Público: 
Que ilos l.efiilOs dia f̀)ol'tafla n 

1303, publicada no Diat'iú d0 G0vCl•- 
no cie 11 do col:reute mer. 
todo o feij- aoexistente iras aU,_cIo`as, 
entrepostos, fal)1•icas, arinazens, llepo-
sitos, me1,eéarias°ou Elual(luerestabele-
Cirnéní`ò`dé éai111•ercìi) e elil casa de 
plrticilInres (quanti(la(le supe1io1• 1,z 
100 k.il0rallünaa)cla manifF,••E•do nfl 
praSO. de cinco Elias ' n<ls eídailF.•s de 
Lisboa e. PCI'to e (le dez 'dias lias res-
tan,es localidades (to p,iiz 

Os manifestos, em dnplie.ado,(levei 
sei feil(ts e111 -papel colnmuln, cone as 
cilli)1•t:aadEs em kili)•;l'a,l•ll11(s, lila5'en 
do unia túlerancia lie i0 p'u' Cento 
l•rlr••, Ili`ai.s ou •),• ra ti1r,(los " ilíllieali(lo: 
nome, rio inam esimite, ( lualidade, 
quantidades, e qualida(les coralilìerciaes 
Elo I'eijil.0, loe,U 011 locais E'a arlrliw lift. 
géu1 (fi'(1UU(1 ias Iú ai, rua: etc.). e en-
tre les etll Lis>bi,a no Ministerio ale 
stil')sislencldS e tl',lnsportes, repartlÇa0 

dos Crenet'Os Ahlile:ntlC1Us lia Dil'eCE;ãO 

Gel á1  d'as 8ilbsistenei is, 'e no resto do 
puir aos pie ideares t1,)s Colllli•issi)cs 
a(1 1n11]iStratlfa5 Ej,1, G1ti1,UaS 11111111C1-

1}al'•5. .. . 
`rios ter)nos*ca refE<rit1a Portaria, G- 

ca prolubido o t1,ansita "pela Via ordi-
naria, ferroa oli #lEivi,)l ( lE; feijão Elite 

•,ouipr • d•21•iy1ie1rO8<̀ 'P e d 1 n•? 

' taz•ios W ., favor de idos avisar c • tdo 
tenham ,if a •-na partida, de pinheiros pa-
ra ver der. iE 

Lcml•ramos tall•1)e111 r que a melhor 
forma de oS v,ender é por ai'réa•atac•a•, 
reservando os Srs. pi`oprletarios o; d; 

reato de oS não entrem quando,. não 
attinj`. preço que lhes eo• ••e Lha. 

14; let.o religíOso que tt:ra,loni'f IlU_teül- n•1U SCIa aCotlll},111[lat 10 d11 i'1',5•)eCttV• 

1)10 Eia OAlem 1'a•rueira de S: 1+rances" guia de ti'ansitl), passada pelo Mb;iis-
1 ' 

tE,1'lo d,1S iltJ i t('11f,11a4 e, Transporips, 

•1't pal't1r acima i'8lt'1'1da), a requlSi-. 

Modas eamara.s InunIC,1pavs de o1,' fflil 
e consi;nação lias Cansara nlunici-
paes (ló" 1!,,stilio.. 

07 det()lito+'es (1e feijão mio ná;o de-
rem cuulprinlento ao„(lis})osso na xefe,- 
1'rda I'Ul'ta1'Hl, 111GU!'1'e111 tl;l pina de 

pl'IS•{0 ata; n}caos e in•l la ate• Se1S 
)nOzes e aia perda tias  (-lanti(lades 

não manU(,'StadaE• 

•P•41'• C(l,lileClmE',Ilt:O (' lE' t0•10;,genlan-
dúu alfixár e plabilCyll e E) >l,e e'fltill, 

3•aiCeilas sE;cretalia da Gaul,ira 
i•luuicïpr,l, VI, (le ; nato de •ltl1S. 

0 I't evidente, 
José 3u110 Vieira [íamos. 

Um,l Inor,i,la d(t ca,l,i>> !(' la'Il an-
dar, com Bola quintal e p;•?,i.► (• i) ua 
1)al'a. COr1511inti10. S1taS ❑a i'W4 (Ia Ma-para 

•r'},llen,i (festa v•I1a, Cún1 os 11.o, !.1'6, 
!17 e 4, i. 

0 Quelu a plretclìdE;rrllleirt di1'ïïl-se 
a esta reiíli)Clfii E). 

- d:a - •a• * se 
, 

Yel1(i•l-SC a antiga (rasa M1`es, lia 

flua 13rn'Jnna de 1ì i'(°ifas(, .1. o , :.). +' u) 
i'rcl)te,í I',at;a, l'rrttar CDil) Aurcli• 
I•au)0s, ( l'c ta fida. 

•IEIt N;,IIÏII I. D E, E M 1•4•(4 

ry 

Cihü, café e p9pelárin. arroz,-assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Moss is de stap1;rior qualidade. ,. 

Deposito dri Canil) ii)ha i •'e111r1 do Alto Douro. 
I3c,laclra fina, biscoutos do Vollolibo Louças e vidros. I'llril•laas 

de trino e semeas e nluitós' outros arti•us: 
` S l•Z>i>t1,a, l 1,a aaQ c •i➢. ã11c>Ia><tEe••a:, • m a t33 

I3ARCELLOS ) -7 •' •ilG• Ata i7. 

Eseriptorió de Ne cies 
r 

Lceieslastaeos e Cieis 

1 R 1 G A. 

Brb•D•:, 92 

A r•nenzo Augusto ('olivoi1 u Sorno A a iOF 

Trata de, todos os ne oellos. (', celesinsticos. que silo, ul)ti•Ioy ;r`un \ I:rn-
ciaturil Apustolica c. em,I•urno "(dispei)sils "l l'ilrloì)iiles)> I3re••es:(le Urla-
tofio, religiosos de le udç)s pios, sCiui)toiiils, etc•, i)ssin1 coa-lo os que SP 
obteria na Camiir•a ECeICs1astica do Arcebispado, Seja q ,11 fôr a sua) natu-
I'e7,rl• (' de qu aesquer outros dl7per)CiP()tCS lilsf rc,p ll Ï1 (s,S)(',5 ( 1`'l i e nllilt{1I'F,S. 

Os r)enucius çIe- que, selai cnearrea(ado sou tra.ltados cu)n 1,a, rri,llírria 
r•1)id1,,z, seriedade é ecouan)ia. 

q v , 

Sal` 3 j   , C 1 V E,  NT1 `J 7j" I' RA 
CAMPO dq DEtUBLICA M ®  luC8 C olxé i1r ho 

BoareClíwN. 

'dé 

Sortido cornpleto de ferro, ferrnge-ns, riço, 11, imé ziiwa(ló, fidrnrin, 
n1E)kluri)s, etc. e.te., l)epositu.de cal e, adubos cl)i)r)ieus. Ì'iunlren) tetia a-
vepel a canas de ferra. " ) 

t T E TA  DORA  

1'It•rE t)S Si'.1i e0N11. ï?1r2J•1•C1Á 

.cne••,:wp •.h . +MI':sY•..i+ks. raw+, n.•Mri 
•y 

pis •Q•➢('.•v• A°• $L 

li>cae:m .oax•ipxº f« Frtn'e es4ca, ••, 41•Qv - í:.4sa1:•?.11,C:ro 

Neste estabeIhcimérato, nior)tado nas encontra-
I'ü() Se s u)pr(• o estinr)dús sortido de clui, crafé, lu'roz, 1,)5 
St.1Cr1I', i) 1Cilitlrlil, 111,ISSiis de Sll•)el')()r' y llii.líiii f . 

Bolacha fina e biscoutos de ValiOu o e Povua. 

SEMF:D ADE ELI PBFÇi•S. VISI rE'X1 ES`11 ?41 E1S I Al ÈLECIM ENE 1•O-

•4AS 1 E í1 0 L AS D  31t 
F' 1k-Lore de co,,!•ll.•lnc•• e trad'v•)cs rl•l. ••»•a••illr•irr, •ao i•li•••l►•• 

iI)Q.':+át•l(' €Ija 
Eni casa do anetor: 7ululueir,l, ir1-_.,.Puvu,l dE) Varzun. 

Talnbcnl se acCeït,iw 1)cdidos ria '1'fpoaraphia Lsud0lt-Barcell0s 


